
nquanto a bola rolava ontem no gramado do Stade de 
France, em Paris, o presidente Fernando Henrique Cardo-

so (foto) deixou os assuntos do seu dia-a-dia para torcer pe-
la vitória da seleção brasileira contra a da Escócia. Como 
torcedor não se conteve: deu palpites, sofreu com o pênalti 
e, por fim, comemorou o placar de 2x1 contra os escoceses. 
O Presidente assistiu o jogo no Alvorada, com dona Ruth, o 
secretário Geral da Presidência da República, Eduardo 
Graeff e os ministros da Educação, Paulo Renato, e da Saú-
de, José Serra. "Ficamos torcendo em cada jogada", disse 
Paulo Renato. Diante da televisão, o Presidente vestiu a ca-
misa do técnico brasileiro comentando as jogadas. Na sua 
opinião, Zagallo acertou ao substituir Geovani por Leonar-
do e considerou que realmente Cesar Sampaio poderia ter 
evitado o sofrimento do pênalti. Mas Fernando Henrique 
não resistiu aos apelos do neto Pedro e, como todos vem fa-
zendo muitos torcedores,adaptou uma bandeira do Brasil 
no carro do comboio oficial, que o levou ontem, depois do 
jogo, ao Palácio do Planalto. O Presidente saiu da residên-
cia oficial fazendo gestos de vitória. 
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